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NOTAS METODOLÓGICAS 

l. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste 
sentido. a Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento. pessoal 
assalariado e suas remunerações. das Unidades Locais (endereços) pertencentes às 
empresas formalizadas. dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do 
país. 

Neste primeiro momento. a PMC abrange apenas a Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, representada por uma amostra de cerca de 1.080 Unidades Locais, 
classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da 
pesquisa. demonstrada nas tabelas de resultados. 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos. todo o comércio atacadista. a intermediação 
comercial e o fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato 
(restaurantes. bares. lanchonetes. etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista. foram excluídas aquelas efetuadas 
em unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de 
petróleo (uso doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura. animais vivos para 
criação doméstica. artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -. 
produtos de higiene e limpeza doméstica, bilhetes lotéricos. ônibus. caminhões. 
embarcações. máquinas e equipamentos empresariais. artigos funerários e pirotécnicos e 
matérias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço). onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
l:!conômicas. sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

FATURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de 
mercadorias e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação 
própria. de prestação de serviços. de transportes. etc ... ) não deduzidos os impostos 
incidentes (ICMS. IPI. COFINS. etc ... ) e nem as vendas canceladas. abatimentos ~ 

impostos incondicionais. Não estão incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados 
l:!m atividade na unidade local. no último dia do mês de referência. independente de terem 
ou não vínculo empregatício. desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. 
Estão incluídas as pessoas afastadas em gozo de férias. licença e seguradas por acidente 
de trabalho. desde que estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão 
incluídos os proprietários e sócios. nem os membros da família sem remuneração. 
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SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas 
realizadas no mês de referência. referentes a salário, ordenados, vantagens adicionais. 
gratificações. comissões, percentagem. participações. gratificações de férias, abonos. 
aviso prévio -trabalhado. participação nos lucros. remuneração e . prêmios por hora 
extraordinária ou por serviços noturnos. etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a 
previdência ou assistência social. imposto de renda ou de consignação de interesse dos 
empregados (aluguel de casa, etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa Uaneiro de 
1995); 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de · faturamento. emprego e 
salários do mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior; 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento. emprego e salários do mês de 
referência do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento. 
emprego e salários. de janeiro até o mês de referência do índice. com os de igual período 
do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de 
faturamento. emprego e salários do últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) 
com os de igual período imediatamente anterior. 

OBSERVAÇÕES: 

Os índices já divulgados. relativos a meses anteriores a este que agora se dão a 
público. podem apresentar pequenas diferenças em relação aqueles valores nas tabelas 
anexas. devido a correções posteriores efetuadas em suas informações por alguns 
estabelecimentos. 

O IBGE não está divulgando os índices referentes ao ano de 1995. visto que 
estes não mais se encontram sujeitos às alterações provenientes do processo de retificação 
das informações prestadas pelos estabelecimentos pesquisados. 

Vale ressaltar que o lBGE fornecerá. a qualquer de seus usuários. os dados 
retrospectivos quando solicitados. 
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FATURAMENTO REAL 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro expandiu seu 
faturamento real, em dezembro, em 21,5% com relação ao mês anterior. Este 
desempenho, no entanto, ficou abaixo daquele observado para o mesmo periodo de 1995, 
o que contribuiu para um resultado negativo de -7, 9% na comparação dezembro 
96/dezembro 95, bem como para o aprofundamento da queda do indicador acumulado, 
que fechou o ano com taxa de variação de -4,7% sobre o faturamento de 1995. 

Os maiores aumentos de vendas reais, entre novembro e dezembro, se 
estabeleceram em "lojas de departamentos" (85, 7% ); ''vestuário, calçados tecidos" 
(56,8%); "outros artigos de uso pessoal" (36,3%); e em "super e hipermercados" (24,9%). 
As performances destes quatros segmentos responderam por cerca de 85% da taxa de 
variação do setor varejista. Apenas duas das dez atividades pesquisadas assinalaram queda 
real de faturamento em relação ao mês anterior: "material de construção" (-4,0%) e 
"farmácias, drogarias e perfumarias" (-1,5%). 

Com relação a dezembro de 1995, porém, o quadro se inverte, pois somente dois 
~ ramos apresentaram variações positivas: "automóveis e motos, peças e acessórios", com 

:..; aumento de 9,6%, e "combustíveis e lubrificantes" (0,6%). As quedas mais expressivas 
_ ~ ocorreram em "lojas de departamentos" (-25, 7%); "farmácias, drogarias e perfumarias" 
:t (-21,8%); "super e hipermercados" (-11,8%) e em "material de construção" (-11,4%). 

- O segmento de "móveis e eletrodomésticos", não obstante a expressiva queda em 
relação a dezembro do ano anterior (-8,4%), que representou seu primeiro resultado 
negativo no indicador mensal em 1996, foi a de melhor performance no acumulado do 
ano, expandindo seu faturamento real em 11,6% em relação a 1995. Os aumentos reais no 
rendimento médio, aliados às amplas facilidades no financiamento das vendas a prazo, e a 
demanda ainda reprimida por bens duráveis na população das faixas menores de renda -

:]justamente as que obtiveram os maiores ganhos relativos de poder de compra no processo 
de estabilização, explicam o excepcional avanço do segmento de "móveis e 
-eletrodomésticos" ao longo dos últimos dois anos. 

-s Outra atividade a assinalar resultado positivo em 1996 foi "automóveis e motos, 
~eças e acessórios". Embora a sua taxa de expansão tenha sido de apenas 1,2%, seu ritmo 
,Pe recuperação foi significativo. Depois de uma fase difícil que foi o segundo semestre de 
'.1995, provocada pelas" fortes medidas de restrição ao consumo. o setor inicia um processo 
~e retomada do crescimento, obtendo a partir de março de 1996, níveis de faturamento 
ieais sempre superiores à média geral do varejo. Neste processo, o segmento mais 
~inâmico foi, sem dúvida, o de revenda de veículos, beneficiado este ano não só pela 
Wexibilização do crédito e mudanças nos sistemas de consórcios e "leasing", como também 
. ~elo acirramento da concorrência, através do qual as revendedoras criaram diversos 
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artificias promocionais como estímulo à compra do carro novo, utilizando para isto até 
mesmo recursos obtidos externamente. 

Chama a atenção, todavia, o fato de que o melhor desempenho em 1996 não coube 
aos veículos novos, que cresceu apenas 3, 7%, mas sim aos carros usados, cuja expansão 
real de faturamento, de 23,8% sobre o ano anterior, resultou não só do aumento de preços 
(superior ao do carro zero, em 1996), mas também do substancial acréscimo de vendas 
físicas. Isto sugere que o aumento de renda real obtido por intermédio do Plano Real 
ampliou o contingente de consumidores não só de eletrodomésticos mas também deste 
segmento, especialmente a partir da flexibilização do crédito. 

O terceiro e último ramo a assinalar acréscimo de faturamento real em 1996 foi 
"combustíveis e lubrificantes automotivos", com taxa de 1,0% em relação ao ano anterior. 
Este resultado, todavia, deveu-se basicamente ao aumento de preços dos combustíveis, 
cuja variação foi bem maior do que a inflação média do ano. 

Dentre as atividades do comércio varejista que apontaram resultados negativos em 
1996, duas se destacam, tendo em vista que pela forte sensibilidade de suas vendas às 
condições de crédito esperava-se um comportamento melhor. São elas, "lojas de 
departamentos" e "material de construção". 

O ramo de "lojas de departamentos", embora tivesse registrado entre novembro e 
dezembro um substancial aumento de vendas (variação de 85, 7%), amargou uma forte 
retração na comparação com o ano anterior. Seu faturamento em dezembro ficou abaixo 
do de igual mês de 1995 em 25, 7%, acumulando em 1996 um recuo de 16, 1 % em relação 
ao ano passado. O processo concorrencial veio impor ao ramo uma certa reorganização, 
provocando mudanças não só nas formas de gerenciamento, administração e de vendas 
- com significativa redução de mão-de-obra-, mas principalmente no que tange ao "mix" 
de produtos ofertados, com participação crescente de itens de baixo valor unitário e, 
consequentemente, de uso mais popular. Isto necessariamente vem comprimindo os níveis 
de faturamento da atividade. 

Quanto a "material de construção'', sua má performance em 1996 (-11,4% sobre 
dezembro do ano passado e -10,2% no acumulado do ano) pode estar relacionada a uma 
mudança na composição do consumo deste produtos, entre os dois últimos anos, com 
provável aumento de vendas dos itens considerados básicos (tijolos. cimento. pedra etc.), 
de preço unitário menor, e resultado negativo dos produtos relacionados ao acabamento 
da construção (pisos, azulejos, louçaria etc.). 

A Pesquisa Mensal de Comércio, ao possibilitar a análise do comportamento da 
atividade por tamanho de estabelecimento, dá fortes indicações de que tenha ocorrido 
desempenho diferenciado para estes dois grupos de produtos. Isto porque, os 
estabelecimentos que ocupam de "O a 9 " e de '' 1 O a 19 pessoas" registraram aumentos de 
vendas reais, respectivamente. de 2,3% e 14,7% na relação 1996/1995. O mesmo não 
ocorrendo com aqueles que ocupam de "20 a 49 pessoas" (-27, 7%) e de "50 e mais 
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pessoas" ( -1 7, 1 % ), cuja pauta de produtos ofertados deve ser bastante diversificada e, 
portanto, com elevada participação dos itens de acabamento no total das vendas, sendo 
possível, assim, que seus resultados negativos tenham comprometido a performance geral 
da atividade. 

O ramo de "vestuário, calçados e tecidos", também com sensibilidade ao crédito, 
apresentou queda de faturamento em 1996. Em relação a dezembro do ano anterior 
decresceu 7,6%, acumulando em relação a 1995 declínio de 7,8%. Em termos de 
comportamento ao longo do ano, observa, porém, uma nítida tendência de recuperação 
das vendas, fato que culminou, no último trimestre do ano, com taxas de crescimento 
expressivas na relação mês/mês anterior, além de manter em todo o segundo semestre, 
com exceção do mês de dezembro, níveis de faturamento superiores aos de igual período 
do ano passado. Não fosse a queda de preços de seus produtos, como apontam os dados 
do IPCA para a região metropolitana do Rio de Janeiro, o faturamento da atividade teria 
registrado um desempenho melhor. 

Ainda no grupo de atividades sensíveis ao crédito tem-se o segmento de "outros 
artigos de uso pessoal". Não obstante seu substancial crescimento em relação a novembro, 
de 36,3%, sua performance em 1996 foi fraca. Em relação a dezembro de 1995 retraiu seu 
faturamento real em 7,9%, acumulando um retrocesso no ano da ordem de 9,3%. Taxa 
esta praticamente o dobro da obtida pelo varejo como um todo. O desempenho 
desfavorável do ramo, não só em 1996 como também em 1995, deve ser atribuído menos 
à retração no consumo de seus produtos e mais ao fator concorrencial, consubstanciado 
este na crescente penetração de outras atividades neste mercado, como "super e 
hipermercados" e "lojas departamentos, entre outros. Exemplos claros deste processo é o 
que ocorre com brinquedos, artigos de papelaria e discos, ofertados pelas atividades 
citadas que, pelo seu poder de mercado, oferecem muitas das vezes condições mais 
vantajosas para o consumidor. 

O último grupo de atividades a ser analisado diz respeito aquele cujas vendas têm 
pouca correlação com as condições de crédito. Inserem-se neste caso os segmentos de 
··super e hipermercados", .. mercearias, açougues e assemelhados"' e .. farmácias, drogarias 
e perfumarias". O ramo de .. super e hipermercados" elevou seu faturamento real em 
24,9% em dezembro, no confronto com o mês anterior. Com relação a dezembroí95 e no 
acumulado do ano, no entanto, as taxas de variação foram negativas. de - l l ,8% e -5, 7% 
respectivamente. 

Tendo sua evolução bastante atrelada ao comportamento da massa real de salários, 
o setor supermercadista provavelmente se recente da queda de ritmo de crescimento desta, 
provocada, ao mesmo tempo, pela ainda elevada taxa de desemprego e pela redução dos 
índices de aumento do salário médio real. 

No caso específico do Rio de Janeiro, há dois fatores com influências opostas 
sobre o total de rendimentos da população ocupada. No sentido positivo, tem-se um setor 
informal de expressiva magnitude e que, segundo a Pesquisa Mensal de Emprego e 
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Rendimentos, do IBGE, vem obtendo ganhos substanciais de renda, bem acima da média 
dos demais setores. Por outro lado, como fator negativo, tem-se também um contingente 
de servidores públicos de notável expressão, cujos salários estão muito provavelmente 
defasados, . pelo tempo em que. não sofrem reajustes. Por fim. tem-se ainda o notório 
comprometimento orçamentário das famílias (como atestam os ainda elevados índices de 
inadimplência), em função tanto do comportamento dos preços dos serviços, ainda bem 
acima da média em 1996, bem como em decorrência de prestações assumidas com as 
compras financiadas de bens duráveis. 

Os fatores apontados como prováveis justificativas do desemprenho negativo de 
"super e hipermercados", em 1996, servem também para explicar o fraca performance do 
faturamento de "mercearias, açougues e assemelhados". Esta atividade cresceu apenas 
4,7% em relação a novembro, retraindo-se em 4,2% e 5,1% respectivamente em 
comparação com dezembro de 1995 e no acumulado do ano. 

Já com relação ao comportamento de "farmácias, drogarias e perfumarias'', a sua 
excepcional queda em 1996, da ordem de 32,5% sobre o ano anterior (na comparação 
dezembro 96/dezembro 95 a taxa foi de -21,8%), deveu-se muito menos aos fatores 
citados acima, e mais a própria reorganização que o ramo vem empreendo nos últimos 
anos, na tentativa de ajustar-se a um novo quadro macroeconômico e concorrencial. As 
dificuldades na obtenção de recursos para capital de giro, em se tratando de um segmento 
onde prevalece estabelecimentos de pequeno porte e, consequentemente, mais expostos às 
exigências de um mercado financeiro cada vez mais seletivo, pode ser apontado também 
como um fator adicional negativo sobre a atividade. Por último, vale frisar ainda o 
aumento de preços dos medicamentos em 1996, com variação no ano muito superior à 
taxa geral de inflação, com provável repercussão sobre seu nível de vendas fisicas. 

PESSOAL OCUPADO 

O nível de emprego na região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou um 
aumento de 0,8% em relação a novembro. Este desempenho positivo, apesar de tímido, já 
era esperado devido ao.aumento das vendas no final do ano. 

Este resultado positivo, o terceiro consecutivo do índice mês/mês anterior, 
manteve a reversão do quadro negativo que o emprego no comércio varejista apresentava 
até o mês de setembro. De fato, tomando janeiro de 1996 como referência, a atividade 
varejista apresentava até setembro uma redução de 0,6% no número de postos de 
trabalho. 

-
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Apesar da magnitude da queda no emprego ser aparentemente baixa, vale destacar 

que a base de comparação, janeiro de 1996, já apontava uma retração em relação a janeiro 
de 1995, mês em que se iniciou a pesquisa, de 7,9%. 

Em outras palavras, o comércio varejista, que começou o ano de 1996 com forte 
retração no emprego, não apresentou sinal significativo de recuperação desta tendência ao 
longo do período em análise. Mesmo a pequena melhora observada nos três últimos meses 
deve ser interpretada com bastante moderação. Pois, como se sabe, o tipo de emprego 
oferecido nos meses do último trimestre do ano têm como principal característica sua 
temporalidade. 

Das diversas causas que contribuíram para o fraco desempenho do emprego no 
comércio varejista do Rio de Janeiro duas podem ser destacadas. A primeira refere-se as 
profundas alterações sofridas por alguns setores do comércio em sua estrutura 
empresarial, como o caso de lojas de departamentos, por exemplo, que influíram de modo 
decisivo para este comportamento pouco favorável. 

O segundo, mais discreto em suas manifestações, refere-se ao processo de 
modernização observado em quase todos os ramos do varejo. Isto é, trata-se de um 
esforço por parte das empresas varejistas em aumentar e/ou manter sua margem de 
comercialização, investindo de modo bastante conseqüente em estratégias de redução de 
suas despesas operacionais. Nesse sentido, a utilização crescente de equipamentos 
informatizados e/ou racionalização do trabalho vêm contribuindo para que a expansão da 
atividade varejista, em certos casos, se dê à custa de uma redução nos postos de trabalho. 

Claro está, que este processo não se manifesta em todos os ramos da atividade 
comercial e muito menos em todos os portes de estabelecimentos comerciais. Os 
pequenos estabelecimentos, aqueles que ocupam entre "O e 9 pessoas", possuem um ritmo 
de modernização bastante inferior ao dos médios e grandes estabelecimentos. Isto porque, 
sua estrutura, em geral, menos complexa e sua reduzida capacidade de capitalização 
tomam a substituição do trabalhador pouco eficiente, no sentido econômico do tenno. 

e . Os ganhos de produtividade dos trabalhadores do varejo apresentaram resultados 
bastante expressivos no ano de 1996. A relação dezembro 96/janeiro 96 aponta para uma 
expansão da produtividade de 28, 1 %. Quando se comparam os resultados dos meses de 
1996 com iguais meses do ano anterior pode-se constatar, na maior parte do período, 
resultados melhores que os do ano passado. Este desempenho não se tomou ainda mais 
evidente devido a baixa performance do faturamento ocorrido no último Natal, que ficou 
8,4% abaixo do de 1995. 

Das dez atividades pesquisadas. apenas metade apresentou variações positivas no 
emprego em dezembro, quando comparado com o mês anterior. A maior delas coube a 
·•outros artigos de uso pessoal", com crescimento de 4,9%. Seguem-se a ela: ••vestuário, 
calçados e tecidos" (4,8%); ••material de construção" (1 ,2%); .. móveis e eletrodomésticos" 
(0,9%) e ·'super e hipermercados", com 0.2%. 
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O setor de "outros artigos de uso pessoal" cujas contratações efetuadas em 
novembro e dezembro apenas amenizaram a forte retração observada ao longo destes dois 
anos de pesquisa. O ano de .1996, entretanto, se não possibilitou uma . recuperação no 
número de · postos de trabalho, pelo menos permitiu uma estabilização no processo de 
dispensa observado no ramo em 1995. De fato, naquele ano o número de trabalhadores 
dispensados foi de 13,6%, contra uma taxa significativamente menor em 1996, de -1,9%. 
Estes resultados foram obtidos pela relação dezembro/janeiro dos respectivos anos. 

Aqui, as razões para tal desempenho devem ser menos creditadas aos esforços de 
modernização e mais a tentativa das empresas ém se posicionar frente a uma nova 
realidade concorrencial, que vem impondo sucessivas quedas em seus negócios - ao longo 
de 1996 as empresas deste ramo registraram uma retração média em seu faturamento de 
13,2% em relação a janeiro de 95. 

No tocante a produtividade de seus trabalhadores, as dispensas não tem sido 
acompanhadas por melhorias em seus indicadores. Em dezembro de 1996 o resultado 
obtido pela comparação dezembro/janeiro do mesmo ano indicava um aumento de 26, 1 %. 
Com a mesma base de comparação o ano de 1995 apontava, para esta variável, um 
crescimento de 40,4%. Esta redução na taxa de expansão da produtividade possibilita 
afirmar que o processo de redução de pessoal, ao se mostrar insuficiente para compensar a 
queda no faturamento, não resultou em políticas efetivas e consistentes de manutenção 
dos aumentos de produtividade, parecendo, ao contrário, trata-se de medidas paliativas do 
setor frente ao quadro adverso em que se encontra. 

O ramo de "vestuário, calçados e tecidos", apesar de ter apresentado variações 
positivas em seu índice mês/mês anterior nos últimos três meses {3,9% em outubro, 0,8% 
em novembro e 4,8% em dezembro) encerra o ano de 1996 com uma queda de 6,9% em 
relação a janeiro de 1995. Quando a comparação passa a ser dezembro/janeiro de 96 o 
quadro mostra-se um pouco mais favorável, com crescimento no emprego de 3,8%. Essa 
variação positiva do emprego, entretanto, somente foi alcançada devido aos resultados 
dos três últimos meses do ano; pois até setembro o setor apresentava uma queda de 5,5% 
no número de postos de trabalho. 

A manutenção desse nível de ocupação para os meses subseqüentes parece pouco 
provável, dado o caráter predominantemente temporário que o emprego no varejo assume 
nestes meses de fim de ano. 

Aliado a isto, deve-se perceber que os ganhos de produtividade conquistados pelo 
setor no ano de 1996 apontam para a manutenção desta trajetória cautelosa no tocante a 
novas contratações. Quando se compara o desempenho médio de 1996 contra janeiro do 
mesmo ano constata-se um aumento de 24,4%, superior ao excelente resultado obtido 
pela mesma relação no ano anterior, que registrou ganhos de 14, 1 %. A magnitude destes 
números parece indicar que as empresas do setor continuarão investindo em formas mais 
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modernas e eficazes de comercialização, que não passam necessariamente pelo aumento 
no número de postos de trabalho. 

O. ramo de "material de construção", apesar de _ não se mostrar tão sensível ao 
período de final de ano como alguns outros ramos do varejo, aumentou em 1,2% o 
número de pessoas ocupadas em dezembro em relação ao mês anterior. Este encerra o ano 
de 1996 com um saldo positivo no tocante a admíssão de pessoal, com crescimento de 
5,5% na comparação dezembro 96/ janeiro 96. Ainda assim, este resultado não foi 
suficiente para recuperar o nível de emprego aos níveis de janeiro de 95, nesta base de 
comparação o setor ainda apresenta um saldo negativo, ocupando 5,3% menos 
trabalhadores. 

"Móveis e eletrodomésticos" foi a atividade varejista que melhor desempenho 
registrou na região metropolitana. Ao longo de quase todos os meses de 1996, seu nível 
de emprego, isto é, quando comparado com o mês de janeiro de 1995, manteve-se 
positivo. Nesta base de comparação encerra o ano de 1996 com um aumento de 17,6% no 
número de postos de trabalho. Vale destacar que a taxa de contratação de trabalhadores 
obtida na relação dezembro/janeiro de 1996 foi de 18,9%. 

Se os números de faturamento e pessoal ocupado já indicavam a excelente 
performance do setor, esta fica ainda mais evidente a partir dos ganhos de produtividade 
de seus trabalhadores. A média do ano de 1995 comparada a de janeiro do mesmo ano 
indicava um acréscimo de 30, 1 %, na mesma relação em 1996 a taxa observada foi de 
14, 1 %. O resultado de 1996 foi sensivelmente prejudicado pelo desempenho pouco 
favorável do faturamento no Natal deste ano, que ficou 8,4% abaixo do faturamento de 
1995. 

Com a menor variação positiva do emprego na comparação dezembro/janeiro tem­
se o setor de "super e hipermercados", com crescimento de 0,2%. Este ramo do varejo se 
destaca pela pequena variação observada no número de postos de trabalho. Quando se 
compara o resultado de dezembro de 1996 com janeiro de 1995 se constata um 
crescimento de 0,6%. De magnitude também reduzida é a variação observada da 
comparação dezembro/janeiro de 1996, 1,4%. 

O ramo de "super e hipermercados" talvez seja o setor do varejo nacional que mais 
invista na modernização de seu funcionamento, aplicando recursos de forma consistente 
tanto na informatização de seus equipamentos quanto na qualificação de seus funcionários. 
O aumento médio de produtividade dos seus trabalhadores, que o setor registrou no ano 
de 1996, foi de 3,2% quando comparado a janeiro do mesmo ano. 

As atividades que assinalaram redução no número de pessoal ocupado no mês de 
dezembro em relação ao mês anterior foram: "automóveis e motos, peças e acessórios" 
(-0,5% ); "combustíveis e lubrificantes auto motivos" ( -1,2%); "mercearias, açougues e 
assemelhados" (-2,0%); "lojas de departamentos" (-1,8%); e "farmácias, drogarias e 
·perfumarias", com - 4,8%. 
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O desempenho do setor de "automóveis e motos, peças e acessórios", observado 
na relação dezembro/janeiro de 1996 aponta para um crescimento de 0,8% no número de 
postos de trabalho. Apesar .disso, comparado a janeiro de.1995, o setor registrou uma 
perda de 5, 1 % no número de pessoas ocupadas. Esta redução parece configurar um novo 
patamar de emprego para o setor, que vem se mantendo, com pequenas variações, desde 
setembro de 1995. 

Com trajetória semelhante, no tocante ao emprego, encontra-se a atividade de 
"combustíveis e lubrificantes automotivos'', que apresentou no mês de dezembro uma 
queda no emprego de 1,2% quando comparado ao mês anterior. Desde julho de 1995 que 
esta atividade vem registrando resultados negativos em seu índice de base fixa. De fato, a 
consolidação de um patamar 5,0% menor que o observado em janeiro parece se efetivar a 
partir de setembro de 1995 pois, desde então, a média de ocupação da atividade vem se 
mantendo em 95, 1. 

A existência de rigidezes estruturais em seu processo de produção como, por 
exemplo, a resistência dos consumidores ao auto-serviço, o alto custo da informatização 
de seus serviços, além, é claro, de uma certa proporcionalidade fixa frentista-bombas de 
combustível vêm impondo reduzidos ganhos de produtividade. Esta apresentou em 1996 
um índice médio para o setor de -2,0% quando comparado a janeiro de 1995. 

A atividade de "lojas de departamentos", com a redução de 1, 8% no emprego 
medido pelo índice mês/mês anterior em dezembro, aponta uma perda no ano de 9,4% 
tomando-se por base a comparação dezembro/janeiro de 1996. Este resultado é 
negativamente maior do que a redução de 7,0% observada no ano anterior. Determinada 
por uma profunda mudança em sua estrutura produtiva este setor encerra o ano de 1996 
com um dos maiores ganhos de produtividade do varejo. Sua taxa média no ano foi de 
21,9% em relação a janeiro de 1995. Este resultado adquire ainda maior relevância 
quando se constata que a taxa média do faturamento do setor no mesmo período é de 
-2,7%. 

"Mercearias, açougues e assemelhados" apresenta em dezembro uma redução de 
7,2% no número de postos de trabalho em relação a janeiro de 1995. O nível do emprego 
nesta atividade manteve-se sempre abaixo do observado do mês base de comparação, isto 
é, em nenhum momento nestes 24 meses investigados o índice de base fixa apresentou 
resultado positivo. Isto significa que mesmo nos poucos meses em que se constatou um 
número de contratações superior ao de demissões a atividade jamais recuperou o nível de 
janeiro de I 995. 

O setor de "farmácias, drogarias e perfumarias" encerra o ano de 1996 com uma 
queda de 30,2% no número de postos de trabalho em relação a janeiro de 1995. Este 
resultado reflete as profundas alterações ocorridas na estrutura do setor ao longo destes 
dois anos. Essas, por sua vez, acabaram por possibilitar uma reversão no comportamento 
da produtividade de seus empregados. Do resultado pouco expressivo registrado em 
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1995, de 2,1%, obtida a partir da comparação da média do ano com janeiro de 95, o setor 
alcançou, para a mesma relação no ano de 1996, um ganho de 11,3%. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

A massa real de salários paga pelo comércio varejista da região metropolitana do 
Rio de Janeiro registrou um aumento de 28,9% em dezembro quando comparado com o 
mês anterior. Este nível de remunerações foi 4,6% maior do que o observado em 
dezembro do ano passado. O índice de base fixa que compara o desempenho de dezembro 
de 1996 com janeiro de 1995 registra um crescimento no nível de salários de 70, 1 %. 

Como se sabe, o desempenho desta variável apresenta-se bastante sensível ao 
comportamento do emprego. Pois tanto o aumento no número de pessoas ocupadas, 
quanto as demissões, devido ao pagamento das indenizações e direitos trabalhistas, elevam 
a massa de salarial. Claro está, que enquanto no primeiro caso os efeitos das contratações 
se mantém ao longo do tempo, no segundo, os impactos observados limitam-se a espaço 
de tempo mais curto. 

A partir disso pode-se entender a trajetória desenvolvida por esta variável neste 
ano de 1996. Para o comércio em geral, os salários apresentaram sempre um resultado 
positivo em relação janeiro de 1995, como aponta a evolução do índice de base fixa. A 
existência de contratação em alguns poucos setores do varejo, aliado a demissões em 
outros, resultaram em variações sempre positivas na massa salarial. 

O pagamento do 13° salário no mês de dezembro foi determinante para que todas 
as atividades que compõem o varejo apresentassem crescimento em relação ao mês 
anterior. A maior alta coube ao setor de "vestuário, calçados e tecidos", com uma 
vari~ção de 44, 9%. Seguem-se a ele: "outros artigos de uso pessoal" ( 43,2%); "lojas de 
departamentos" (37,5%); "super e hipermercados" (29,2%); "automóveis e motos, peças e 
acessórios" (27,7%); "combustíveis e lubrificantes automotivos" (19,8%); "móveis e 
eletrodomésticos" (19,4%); "material de construção" (17,3%); "mercearias, açougues e 
assemelhados" (16, 7%) e "farmácias, drogarias e perfumarias", com 11,9%. 

O Índice de Base Fixa dos salários no ramo de "vestuário, calçados e tecidos" 
apresentou resultados positivos em todos os meses de 1996. Este comportamento deve ter 
sido mais influenciado pelo pagamento dos encargos trabalhistas do que pelas 
contratações. como demonstra a evolução do mesmo indicador para a variável emprego. 

Se considerar as variações registradas pelo índice mensal. que mede a evolução de 
um mês contra igual mês do ano anterior, constata-se que ao longo de 1996 os resultados 
foram melhores que os do ano passado. A participação do salário · no faturamento desta 
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atividade encerra o ano de 1996 com uma participação no faturamento menor do que a 
observada no início do ano, ratificando, de certo modo, o bom desempenho da 
produtividade de seus trabalhadores. 

O ramo de "outros artigos de uso pessoal" apresentou variação positiva no Índice 
de Base Fixa em quase todos os meses de 1996. O crescimento da massa de salários e 
outras remunerações em dezembro de 1996 comparado a janeiro de 1995 foi de 77, 1 %. 
Na comparação dezembro 96/dezembro 95 o aumento foi de 10,6%. Mas ao contrário da 
atividade de "vestuário", houve um aumento do peso relativo dos salários sobre o 
faturamento em 1996 comparado a 1995. 

"Lojas de departamentos", devido as alterações sofridas em sua estrutura 
produtiva, apresentou em seu índice mensal redução na massa de salários paga em quase 
todos os meses pesquisados, a única exceção foi janeiro. Seu Índice de Base Fixa registra 
em dezembro de 1996 uma variação de 6,6% em relação a janeiro, enquanto que a 
comparação dezembro 96/ dezembro 95 aponta uma queda de 36,0%. 

Ainda para esta atividade, a participação dos salários sobre o faturamento sofreu 
uma queda em dezembro de 1996 de 13,9% contra igual mês do ano anterior. Quando a 
base de comparação passa a ser janeiro de 1995, a redução desta participação ainda é mais 
signíficativa, sendo de 30,3%. 

O setor de "super e lúpermercados" registrou em dezembro um nível de salários 
59,5% superior ao de janeiro de 1995. A magnitude deste indicador deve-se 
principalmente a presença do pagamento do 13° salário, pois quando se compara com o 
mesmo mês do ano anterior, observa-se uma queda de 8, 1 %. Já "combustíveis e 
lubrificantes automotivos" registrou um aumento de 127,9% em relação a janeiro de 1995. 
A magnítude fica evidenciada tanto na comparação dezembro 96/dezembro 95, que 
registrou aumento de 46,7%, quanto no resultado acumulado do ano que foi de 18,0%. 

"Material de construção". com o resultado de dezembro elevou seu Índice de Base 
Fixa para 185,3. Quando comparado com igual mês do ano anterior a variação é de 6,9%. 
"Mercearias. açougues e assemelhados" registrou um crescimento de 62,2% em relação a 
janeiro de 1995, e uma variação mensal (dezembro 96/dezembro 95) de 12,3%. O setor de 
"farmácias, drogarias e perfumarias", apesar de ter apresentado um índice de base fixa de 
136,0 no mês de dezembro, quando comparado com igual mês do ano de 1995 registra 
uma queda na massa salarial de 27,4%, decorrente da grande redução no número de 
pessoas ocupadas observada ao longo do ano. 
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REGJAO METROPOLITANA: RIO DE JA NEI RO 

ATI VIDADE, CLASSE DE PESSOAL OCUPA.DO 

E GRUPO DE PRODUTOS MtSIMtS 
(1) 

COMÉRCIO VA REJISTA 21,51 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 24,87 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 4.65 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 85.74 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS -1,54 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 56,84 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAi, 111 
36.33 

MÓVEIS E ELE11WVOMÉS1'1COS 14,35 

AU1'0MÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 1.64 

COMBU.'ffÍVE/S E i,UBRlFICANTES AUTOM01'1VOS 7.9R 

MATERIAi. DE CONSTRUÇÃO -3.96 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 22,IR 
: 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 3,56 

20 A 49 PF.SSOAS OCUPADAS /9,R5 

5fJ F. MAIS PESSOAS OCUPADAS 27,41 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS 17,94 

CONSUMO PESSOAL 4R.66 

CONSUMO RESl/JENCIAI, 19.20 

AUWMÚVE/S E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 1.64 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AU1'0M077VOS 7,9R 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO -3.96 

FONTR.- IBGE l P l •ETO•IA DE l'ESQUJSAS l l>El'A•TAMENTO DE COMÚCIO IJ SD"1ÇOS 
Iº> DADO.Ç OEFIACIONADOS l'EUJ lrCAt•J 

(li USE: U/!!i ANTEllW• " IOll 

CJI llA!iE: IGUAi. Mt.~ DO ANO ANJ'F. .. IOR • IOll 

IJ> BASE: IGUAL l'EdODO lJO ANO Af'r'THIOR • 100 

(41BASE: 12 MESES IMliDIATAMENTE ANTEalORE.~ • lfKI 

!ot'-"U..IJiU JU::..>UJlf () - MliS: 12196 

FATURAMENTO ,., EMPREGO 

MENSAi, ACUM.NO A CUM. 12 MtSIMl:S MENSM. ACUM.NO 
(2) ANO(J) MESES"4) (lJ (2) ANO(JJ 

-7,91 -4.69 O,R4 1"20 -4.IB 

-1 /,82 -5.69 0.17 -1.23 -0.9.f 

-4.24 -5.13 -l.95 J.()9 -2.91 

-25.65 -16,05 ·l.76 -lR.59 ·14.63 

-21.80 -32,50 ·4.R3 -23.0fi ·21.26 

-7.63 -7.82 4.79 1.33 -5.10 

-7.R7 -9.32 4.R.~ 2.69 -7.2" 

-R.39 11.64 0.90 lfi. 77 7.04 

9,56 1,16 -0.53 0.68 -4.29 

0.60 0.95 -1.15 2.55 ·3.73 

./ 1,37 -10.16 1.19 5.56 -.f.JIH 

-0.93 -2.83 l,3R R.41 l.OR 

-12.29 3,90 0.27 ·O .. 'i2 -6.R2 

-2.29 -4,49 2.29 . / .76 . /(J.92 

-10.34 -5.R9 -0.15 -4.R9 -4.69 

-8.90 -4.04 

·11.RR -12.5R 

-12.22 l.3R 

9.56 1.16 

0,60 0.95 

-11.37 -10,16 

151 l.JVltOS, IJISCOS. JÓIAS, HINQUEl>O!i, lllCICLETAS. A•T. DE l'Al'ELUIA, A•T. ESl'O•TIVO.~tATEltML dnco" f'OTOGIÚf'ICO. 

• • 

( V. R AÇ. O 

SAIÀRIOS E OUTRAS REMUNEÍlÁÇÕES 

ACUM. 12 MÍ:SIMl:S Àll?NSM. ;\CUM. NO ACUM. 
MESES(4J (lJ (2) ANO (JJ MESES 

2R.94 4.64 .f.70 

29.15 -R.14 0.51 

16.72 12.26 3.72 

37.51 -35.95 -19.56 

ll.R6 -27.3R ·I0.3R 

·1-1. 92 14.34 19.03 

4.J.16 10.57 -0.57 

/9.42 -21.25 . -26.54 

27.70 21.RJ 10.71 

19.>U 46.7-J lR.04 

17.27 6.93 6.R2 

23.fJ5 13.2H 14.32 

31.40 11.4.f 5.35 

26.73 24.59 13.11 

32.40 -R.U ·2.36 

M~:INl~-M/Ollf1·1f:.U 



REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CUSSE DE PESSOAL 

OCUPADO E tRUPO DE PRODUTOS DEV95 

COMÉRCIO VAREJISTÀ 134,06 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS /43.5R 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 102.U 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 205.115 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 74,95 

Vl'.'.'i1VÁRIO. Litl.(iU>OS I:" 1ECl/JOS 184,69 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAi, 111 121.27 

MÓVEIS E ELE11WDOMtsrtcos 203,63 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 96,69 

COMBUSJfVEIS E LUBRIFIÓ.NTES AUTOM011VOS 100,49 

MA TER/AI, DE CONSTRUÇÃO 97,R3 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 124,44 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 124,20 

20 A 49 l'ESSOAS OCUl'ADAS 127,70 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS /49,24 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMEN1'0S IJl.11 

CONSUMO PESSOAi. 153,49 

CONSUMO RESIDENCIAL 176,22 

AU1'0MÓVEIS E Moras. l'E(-itS E ACESSÓRIOS 96,69 

COMBU.'i11VEIS E LUBRIFICANTES AUTOM011VOS 100.49 

MA 11:RIAI, 1>1; CONS11WÇÀO 97.113 

FOIVTF.: IBGE / lllllETOlllA DE n :.ÇQUl.US I nEl'AllTAMEIVTO nE COMtfRC/0 E SEllV/ÇOS 

1•1 DADOS DEFUCIONADOS l'El-0 ll'CAlllJ 

'"' IJAnos IJEFl.ACIONADOS l'EUJ ll'('AIRJ 

• 

INDICE BASE FIXA - FATURAMENTO (REM,) 1
·• 

/NlJICE BASE FIXA (jan/95=100) 

JAN/96 FEV/96 MAR/96 ABR/96 MAl/96 JUN/96 JUU96 

94,30 RR.50 9R,3R 96,60 103.6R 94.15 99,66 

9R,611 911,72 104,15 911.R4 99. 1.J 97.57 94.I 1 

95,32 90,2R 93,63 91.02 92.08 ll9.79 9fJ.5R 

111.60 R6.97 1111,92 101.73 12./.(l(í 9./,99 95.46 

66.52 59,R3 62,90 65.69 M .42 57.22 61.01 

711,55 7./,2/l Rfí.52 Rl,47 'l'l.51 IW,78 UJ.1.28 

90.27 116,15 94,45 90.47 f/.7.62 74.44 79.52 

117.111 105,Jll 125,44 140.76 16./.09 143.511 159.97 

102.18 1111,94 /04,22 101.113 116.07 96.71 107.13 

91.76 115,47 91,46 95.20 96,.12 llR.116 92.R5 

93.96 ll0,59 119,42 91,21 92 .. IR 11.1.12 94.fí9 

93,99 f/.9.41 93,66 94,93 IJ8 . .l·I IJl.10 llR.R2 

113.75 94.11(} IOR.52 106,(}ll I /.l.R./ tn3,IR 1 J .1.6.~ 

1111,51 711,1!6 93,73 96.IJ /0().()2 93.42 99.34 

96.05 93,111 103.111 911.45 105.05 96.77 99.05 

911,92 97,94 105,611 98.61 9.~.44 97.50 94.01 

11/,71 711.23 R6,74 llJ,63 94.42 111.7.~ 119.73 

104,65 96,04 110,90 1111. 19 HUI 119.62 121/,69 

102. 111 1111.94 104,22 10/.113 116.117 96,71 I07. /.f 

91,76 115,47 91.46 95.20 9fi..12 .~R .• ~li 92 .. ~5 

93,96 110,59 119,42 91,21 92 .. fl/ 113.12 94.fí9 

ANO: 1995196 

AG0/96 SET/96 OUT/96 NOV/96 DEZ/96 

99,9(} 95.73 100.47 101.6(} 123,45 

99.58 94.5(, 100.29 101.-10 126.62 

91.4J 92.21 92.55 9.U r. 97.91 

RJ.22 M .65 81 .. i9 82.39 153.04 

61.41 fí0.45 fil .5.i 59.5.f 58.61 

llKI. /fi .W.2'1 fJ.l.·17 10.~. 77 170,59 

111.15 RJ,90 110.4.J 111.95 111.73 

147,85 145.55 153 .• ~7 163.,., 1116.55 

109.22 110.311 117.19 104.22 105,93 

96.R5 92,911 93.79 93,62 10/,09 

92.49 .~7.61 92.2.f 90.2.'/ 116.71 

99,0(, 1J6.<U IJ6.<H f(KJ. 911 123.21! 

112,()7 99.47 /(1./.98 105.20 IOR.94 

100.13 97.90 104.61 104.12 124.79 

99.16 94.54 94.54 105.02 133,111 

99.31 95.711 911.R5 IOl.2R 119,45 

117.54 111..fl 114.70 90.99 135.26 

//9.2.1 115.(19 124./0 /29,76 154.67 

/09.21 l llJ.JH 117. llJ 111./.22 105.93 

91i,85 92. 9.~ 93.79 93.62 101.09 

92../11 .~7.61 92.23 9'1.21/ lló.71 

Alf:IHM-ll~lflllf7-16:.14 
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INDICE BASE FIXA - EMPREGO ASSAIÀRIAIJO 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO ANÓ: 1995196 

ATIVIDADE E /NDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

i 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/95 JAN/96 FEV/96 MAR/96 ABR/96 MAJ/96 JUN/96 JUU96 AG0/96 SET/96 OUT/96 NOV/96 DEZ/96 

COMÉRCIO VAREJISTA 93,45 92.15 91,95 91,29 91,5R 91.35 90.77 91.47 91.64 91.fíl 92.153 92,R5 93.63 

POR ATIVIDADE 

surrn E llll'ERMERCADOS IOl,R4 99.21 97,23 9R.9J 9R,9J 9/UR 97,J .I 9fí.51 IJ5.tJ7 911.47 lfll.05 llltl.42 llltJ,59 

' 
MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 90,07 R9,09 R9,7R RR,46 R9.50 RR,43 IJ0,6R 92.0fí 94./.I 94.74 94 . .U 94,711 92,R5 

T,OJAS DE DEP1\RTAMENTOS 93,02 RJ,62 RJ.77 Rl,67 Rl.99 R/,77 R0.22 79.70 7R.97 77.RR 7fi.R6 77.otl 75.71 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 90,72 R9,55 RJ.59 72.IJ 71.07 74.03 r.7.7.1 74 .. U 73.17 75.RI 7lJ4 7.U4 69.RO 

\!ESTUÁRIO. CAl.ÇADOS E TECIDOS 91.R5 R9,64 9rJ.67 R9,94 R9.25 RR.<JI R!U2 RR.21 R7.15 R.1,7.~ RR.11 .'IR,,'12 93.0R 

ournos AR1'1GOS DE uso PESSOA/."' 116.17 90.17 RR.76 117,42 91.46 R9.5Z 8R,llO R11.111 89.lfí 8fí.2'1 .~.1. fífí 114.57 R.'1,(,9 

MÓVEIS E E/.E17WDOMÉST/COS /00,74 9R,92 IOl .R4 106,43 104. 93 105.fí/ 1115.V IO.f.5tí ln7JI 1118. 93 115.55 / M.59 117.64 

AUTOMÓVEIS E M01VS. PEÇAS E ACF..SSÓRIOS 94,25 94.IR 92.69 91,91 95,/R 95.R3 96,61 'Jfi,RI 96.JO 96.11./ 94 .• 'lll 95.411 94,R9 

COMnUS7fVEIS EU fRRTFICAN1ES AU1'0M017VOS 9.f,62 92 .. JQ 91.62 96,51 94.J3 9fí,5./ fJl ,9'1 11./. l'J 'lfí. IJ/ IJ(JJHI '17,7.'\ 97.12 9fí,OI 

MATERIAL DE CONSTRUÇAO R9,77 R9,R1 91.34 90,75 90,RJ 91,16 91.57 9.l.04 94,911 92.tí7 92.49 93.64 94,76 

POR CLASSE DE PESSOÂL OCUPÂDO 

o A 9 l'F:SSOAS OCUPADAS 93.49 9.1,77 96.4R 94,67 94,45 95,91 911 .. 12 99.77 llltl. / .'I '19.01 9'1,./2 99,97 IOl.15 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 94,117 94,51 91,911 9/,96 9.f.611 9/,21 119.31 911.75 92,/.1 91.11 92.15 94.12 94.37 

20 A 49 PF:SSOAS OCUPADAS 115.25 11.1.4() 11/,33 11/,97 RZ.14 R.f.2'1 Rl .. U R2.37 R2.46 R1 .. U 111.llR Rl.R7 113.75 

50 E MAIS PF:SSOAS OCUPADAS 97,44 94.52 9.1,17 92,9R 93,01 92.5./ 91.5./ 90.112 R9,7.I 91,35 91,113 92.112 92,611 

HINH-:: IBGF. l lllRF.1'0RIA fJE l'F.SQUISA.~ l l>F.l'ARTAMENTO DE COMtllCIO E SEll'VIÇOS 

'" IJ'VllO.f, mscos. JÓIA.Ç, BlllNQUF./>O.f, BIC'ICl.F.TA.f, Allnc.O.f nE l'Al'El.AlllA, A•TIC.O.f fJF.~l'OllTl'VO.~. MA TElllA/. ÓTICO F. FOTOGIÚFICO. .tlF.111/MUlfl/91-ll:J' 

• 



lNIJICE BASE FIXA - SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL) 1' 1 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/95 

COMÉRCIO VÀREJISTA 162.53 

POR ATIVIDADE 

SlJPF.R F. llll'F.RMERCADOS 171.64 

1 
MF.RCF.ARIAS. AÇOUGUES F. ASSF.MEIRADOS l·U,47 

UJJAS DF. l>El'AR1i1MENTO.'i /tí6,4.J 

FARMÁCIAS. IJROGARIAS E PERFUMARIAS 1117,21 

VESWÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 165,63 

OUTROS ARTIGOS DF. USO PEsSOAL 111 160.13 

MÓVF./S E El,EJ1WDOMt.mcos ll4.6R 

AUTOMÓVEIS F. M01'0S. PEÇAS E ACESSÓRIOS 169.10 

COM8Wi71VEIS E /,UBRIFICANTES AUTOM017VOS IJ5.J3 

MA TER/AI, DE CONSTRUÇÃO 173.28 

POR Cl.ASSE DE PESSOAL OCUPADO 

o A 9 /'E.'i.'iOA.'i OCUl'AIJAS /R7.lll 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS /73.5R 

. . 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 150.37 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 165.69 

FONTF.: IBGE / llllfETORIA DE l'FSQUl.US / llF.rARTAMF.Nm IJF. COAtf.RCIO F. .~lilfVIÇO.~ 

1•J DAl>QS IJEFUc:IONADOS l'EW lrcAJRJ 

JAN/96 FEV/96 

105.46 /OI.IS 

II 1.59 wr..53 

9.l.6R lll<J,91 

/()(), 94 115.91 

105,65 101.116 

113.90 107.56 

99,27 99,9R 

82,J/ 55.112 

105.03 10.'l.23 

105.79 l<J./.07 

114.96 110.08 

/14,R9 121.52 

106.76 /OI.IR 

l<J.1,95 . 99,73 

/04,96 9R.89 

INIJICR nAsr~ nx,\ (ja1119.'i=IOO) 

MAR/96 ABR/96 MA/196 JUN/96 JUl./96 

101.61 100.R5 106.11.f 109.1111 li UM 

1011.01 110,90 I 11 . .lr. I 111.llr. 112.')(J 

94.19 9.J.117 97.52 1111.11./ 1115.211 

111.32 79,39 9.1,./0 91))1'1 112.59 

90.11 90.29 119,72 .'12.72 119.27 

111.60 106.03 115.1.f 109.93 117.11 

/00,/J 101.72 106 . .'17 I tr. . .'19 1111. 95 

59,44 59.16 67.22 69,1)() M.52 

112,/9 I 13.06 / /9 . .111 132.22 127.25 

107.59 107.39 /22 .. U 1./2../.~ 1./ 1.118 

/09,JO 104.76 111.71 1111.12 120.114 

124,./H /Uf.02 116.IJ<J 1./1).fo,~ l.f'Ul 

102,0R 99.97 110.511 116 .. '5 1211..17 

99,RO /00.00 /l>tí. /() 114.llfJ 11.U'l 

99,54 100,64 104.40 102,llJ 102.99 

(/) IJ''Rfl.Ç, IJl.Ç("(l.Ç, 11J1,u .. 111tlNQllf:llfl.Ç, /11('/<:IF.TA.~. ARTlf',(I.~ llF. rArF.IARIA, ARTU:fl.Ç llF..~rtlRTIHI.~. •IATF.RIAI. 1Jr1n1 F. • ·ornr.RÂFICO. 

ANO: 1995196 

Á.G0/96 SET/96 OUT/96 NOV/96 DEZ/96 

111.IJ 111.75 I 12.74 /J/.9/ 170.011 

IWi,./2 '16 .. 1·1 114.12 12.1.51) IW.50 

/116 . .I./ ltN.6:! 111.51 /3!1,<J5 162.111 

Xll.98 76.91 81.21 77.52 lfM.59 

95.70 119.65 94.IO 121.54 135.95 

117.50 109 . .lfl li/,()() 130.r..'I IR9,3R 

/011.24 11111.17 /011.1111 123.611 177.06 

6.'1.35 69.r.2 74.511 75.62 90.31 

12fl.9.I 1.15.42 1.U.511 lr.J .. l/ 2f15.911 

1511.49 l./.~,'J.'1 J 5J. IJI 1911,21 227.94 

125.09 '-' t .r.9 12-'.6 I 1511.0/ 1115.30 

1.19,711 141.115 1.1.~.l I 172. IJI 212.76 

129.92 120.47 126,94 147.20 193,43 

IH.21 116.6.1 
.. 

119. /.f /47.R3 1117.34 

100.16 104.311 /(J./,311 //4,R4 152.05 

Mf.<#14-11,/fl11f7.,.:.14 



• 

ÍNDICES DE FATURAMENTO (REAt) 1'
1 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL INDICE MtSIMtS ANTERIOR m INDICE MENSAL 111 

OCUPADO E GRUPO DE PRODUTOS OUT 

COMÉRCIO VAREJISTA 104,95 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 106,07 

MERO.ARTAS. AÇOUGUES E ASSF..MF..l,HAl>OS 100.37 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 127.87 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 101.79 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E 1ECIDOS 105.91 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL m 95,86 

MÓVEIS E ELETRODOMÉS11COS 105.72 

AU1VMÓVE/S E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 106,17 

COMBUS11VEIS E LUBRIFICA/VTES AUTOMOTIVOS 100,86 

MATER/Al, DE CONSTRUÇÃO 105,211 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 104,25 

/O A 19 PESSOAS OCUPADAS 105,54 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 106.86 

50 F.. MAIS PESSOAS OCllPADAS 106,00 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

ALIMENTOS 104,25 

CONSUMO PESSOAL 104,16 

CONSUMO RESIDENCIAL 107,83 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 106,17 

COM/JUS11VEIS T·: WBRIFIC.i\N1ES AU1'0M011VOS 100.116 

MA 1ERIAL DE CONSTRUÇÃO 105,28 

FONT/í: IBGE l IJIRETO/llA DE PESQUISAS/ DEPART1UIENTO DE COMtRCIO E SER11/ÇOS. 

,., DADO.~ DEFUC/O!VADOS l'F.l.O 1rcAnrJ 

Ili BASE: MtS ANTERIOR = /(/() 

tl) llA.~F. · lfitl,ll. Mt.~ l>O ANO ANHiRIOR w /IHI 

IJl BASE: IGUAi. PERIOl>O DO ANO ANTF.RIO/I a 100 

141BA.ÇE:11 AIF.SF.S IMEDIATAMENTE ANTERIORES• 11111 

NOV DEZ OUT 

101,IJ 121,51 IOJ,52 

101.10 124.117 99.43 

/01.09 104.65 94.60 

101.23 1115.74 111,56 

96.75 911,46 73.13 

115,13 156,114 111.22 

10/,119 136.33 98,117 

106,02 114,35 /20,57 

88,93 101.64 121,611 

99,112 107,911 102,40 

97,119 96.04 92,57 

100. 79 122.IR 103.90 

100.21 103.56 102.46 

99.53 119.115 109.07 

104.110 127.41 100.61 

101.43 117,94 99,42 

107,43 148,66 97,70 

104,56 119.20 109,44 

811,93 101.64 121.611 

99,112 W7,911 102.40 

97,89 96.04 92,57 

m lll'RO.~. lllW'tl,Ç, }/)/A.~. llRINQ/11.;l>O.~. /l/('/f'l.F.TAS, ART. llF. rArfl.AR/A, ART. nNIRTIW.~. MATF.lt/AI. t)nn1 F. r:t1rr1<:RAnco . 

NOV DEZ 

102,4J 92.119 

911,49 .~8. IR 

99,7.~ '15.7r. 

7fi.m 74 .. 15 

111.91 78.20 

110,47 92 .. 17 

101.511 92./J 

110.49 91.61 

111.75 109.56 

100,33 100.60 

91,73 RR.6.1 

/04.7R 9'1JJ7 

102.2.1 Rl.71 

1011.03 97.71 

100.15 R9.tl6 

100.26 91.10 

100,04 Rll.12 

1011.34 .~7.7R 

111.75 UJ9.5ó 

/()IJ,.1.1 11111.folJ 

91,73 llR.6.1 

).No: 1991 

ACUMULADO NO ANOº' ACUMULÀDO 12 MESES''' 

JAN-OUT JAN-NOV JAN-DEZ Artour ÁTÉNóY ÀTÉDE2 

95.04 95.69 95.JI 

94.74 95.n.~ 94 .. fl 

94 .. 11 94.71J •J-1.87 

llr..511 115.r.2 8 1,95 

65.55 M.72 r.7.50 

90.33 92.15 92. IR 

119.56 90,51 90.68 

113.97 I 14.62 111.64 

99.46 100.46 l<Jl .16 

101.06 /00.99 100.95 

119.7R .~9.95 119.114 

9fi.19 96.95 97.17 

/(Jó.()7 105.71 111.f.9() 

94,05 95.26 95 .. H 

94, /4 94,6A 94.11 

96.16 96.53 95.96 

R6.15 117.32 117.42 

/()2.75 WJ.2R /OI .. Ili 

99.4() 100.46 /Ili . 16 

llJI .115 "'º· 9•J /lllJ.95 

119.77 89.95 >19.M 



.. 

INDICES DE EMPREGO ASSAIÀRIADO 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ÁTIVIDADE E IJNDICE MtSJMtS ANTERIOR(I) 

CUSSE DE PESSOAL OCUPADO OUT 

COMÉRCIO VAREJISTA I0/,11 

POR ATIVIDADE 

SUl'ER E HIPERMERCADOS 102.62 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 99,57 

l..OJAS DE DEPARTAMENTOS 9R,70 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E l'ERFUMARIAS 99,111 

VESTUÁRIO. CAl.ÇADOS E TECIDOS 103,93 

OUTROS ARnGOS DE USO l'ESSOAL(5) 96,95 

MÓVEIS E EIETRODOMÉsncos 106,07 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 97,9R 

COMBUSTfVEIS E l.UBRIFlCANl'ES AUTOM011VOS 101.R6 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 99,RJ 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

' o A 9 PESSOAS OCUPADAS 100.41 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 101.14 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 100.66 

50 J: MAIS N:SSOAS OCUl'A/>AS 101.62 

FONTE: IBGE 1 DlllETOlllA IJE rF.SQlllSAS t IJEPAllTAME/VTO DE COMt.llCIO E SERVIÇOS. 

, tll B-4.~E: IH/..~ AfllTF.RIOll • lllfl 

tll llA.~F.: IGIJAI. AIS.~ 00 loNO ANTF.ll/OR w llltl 

IJl BASE: IGUAi. PEltfoDO DO '4/110 ANTF.ltlOR • IOfl 

1-11llA.U:: 11Alf:~ES1/llEDJATAMENTF. ANTERIORES s lllfl 

NOV DEZ 

100.25 /OO,R4 

99,3R /00,/7 

I00.3R 911,05 

100.29 911,24 

97.15 95,17 

/00.11() 104,79 

101.09 /()./,!Ili 

100.90 /00.90 

100.54 99,47 

99.13 9R.R5 

101,24 101.19 

/()(),55 /(}l,JR 

102.H 100.27 

9.'1.7R /02.29 

99,99 99,R.S 

INDICE MENSAL(2) 

OUT NOV DEZ 

99,54 10/,49 100.20 

103,72 103,14 911.77 

101.21 104.76 103.09 

92,311 117,69 111.41 

R2,45 112.26 7fí.9.f 

9R,111 104,09 101 .. n 

92,61 96,77 /Ol.fi9 

111.44 115,14 I lfi.77 

99,01 99,/9 l<XJ.fiX 

102.11 104.05 102.55 

102.14 102.56 105.56 

103,99 109,30 10.~.-11 

94.66 97.115 99..fX 

95.77 97,56 9.~.2./ 

99,R6 99,/J 95.11 

m IJl'IW.~. 111.wa.~. Jt'IM.~. llltl/llQllUHI.~. nl('IC'l,F.T A.~. AllT. llF. PArl:IAlllA. AllT. F.SPOllT/ - lr.ITF.lllM. tJnco F. FflTfl(;ftAFU'O. 

. e 

ANO: 1996 

ACUMUUDO NO AN0(3) ACUMUUDO 12 MESES(4) 

JAN-OUT JAN-NOV JAN-DEZ ATÉSET ATÉOUT ATÉNOV 

94 . .U 94,94 9537 

911.69 99, 10 99,07 

95.RO 9fí.511 97.09 

115.5.f R5.7Z .U.J7 

711.511 711.11'1 711.i./ 

9.f.-15 9.f .. U 9./.9() 

91.55 9/,9.~ 92.XO 

105.15 /Ofl,/5 107.f)./ 

9./,92 95.29 95.71 

9./,9(-, 95.7.l 9(-,,17 

94.65 95,1.f 9fi.12 

99.fí(J /()(),./3 f(}IJ)ll 

92.1.f 92.6.f 9.l./ 11 

117,./9 .~.~·-' I 
. 

.wo.~ 

94,96 95.33 95.31 

lf f :IH/l\. l/l/f/1/97. /' · .14 



• 

lNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL) 1' 1 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E /NDICE MtSIMtS ANTERIOR 111 

'· CLASSE DE PESSOAL OCUPADO OUT 

1 

COMÉRCIO VAREJISTA 100,R9 

POR A TIVIDADE 

Sfl/'ER E 111/'ERMERCAl)()S 9R.09 

MERCF..ARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 10/,73 

/.O.IAS nF. nEPAlffAMF.NTO.'i 105.59 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E l'ERfVMARIAS 104,97 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 101.50 

OUTROS AR11GOS DE USO PF.SSOAL 151 107,RI 

MÓVEIS E El,ETRODOMÉS17COS 107,11 

AU1VMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÔRIOS 9R,5R 

COMBUST/VElS E LUBRIFICANTES AUTOMonvos 103.911 

MA 1ERIAI. DE CONSTRUÇAO 93,117 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 97.911 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 105,17 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 102,14 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 99,29 

FONTE: IBGE I DlltETOlt/A DE /'ES(/UISAS I DE/'AltTAMENTO DE COMtltCIO B SERVIÇOS. 
,., D.400.~ DEFUC/ONADOS /'EW IPCMllJ 

Ili B.tSE: MtS .4N1'Ell/O/t e /O<I 
(li llA.~E.· IGUAi. MtS DO ANO A.Nl'F.ll f()lt • 11111 

(J) B.4SE: IGUAL /'ElllODO DO ANO ANTElllO/t • /(){I 

(4) BASE: 11 AIF.SF.S IMEDIATAMENTE ANTElllOltES e 11111 

NOV DEZ 

117.00 12R.94 

f(Jll.2 I 121).15 

124.61 J lfi. 72 

95.45 137.51 

129.111 111.Rfí 

117.73 144,92 

114.52 /4J, 111 

101,39 119,42 

120,113 127,70 

122.RO 119,11.1 

127.112 117,27 

125.11 121,05 

115.97 111,40 

124.10 126.71 

//0,111 JJ2.40 

INDICE MENSAL m 

OUT NOV DEZ 

J 1 í .52 114.11 /(}4,64 

101.Rfi 107, 1.~ 'Jf .• % 

1 IJ.25 122.911 I 12.26 

1111.33 112. 19 · MJ15 

94,27 /02.2fí 72.fil 

127.71 120.511 I /./ .. !./ 

105,611 93,119 I IO..'i7 

Rl ,66 117.U 711.75 

121,511 l .'1.09 121.111 

142.511 147.50 /./6, 7./ 

115,111 122.51 /116. 'J.I 

114,02 121.10 11.1.211 

120,/0 115.211 111.4.t 

126,00 J .13.lfi IU.59 

101.77 101.60 91.77 

f .~) 11~·1ws. l>l.W'()S, JÓIAS, lllllNQl!lillOS, fll('f('l.liTA .~. ART. f)F. l'AN·:l.AlllA. AllT. li.~Nllll'll'O.~. AIATF.RIAI. ónco li HJTOG/tÂFICO . 

ACUMUUDO NO AN0 '.11 

JAN-OUT JÀ.N-NOV JAN-DEZ 

102.40 101511 ln.J.70 

1111. f.'! 1111.75 1110.5 I 

/00 .. 1./ 102.r.2 111.1.72 

112.9.1 .~2.R7 80.././ 

91.27 92,./2 llY.62 

I 19,IS.'I 119.77 119.01 

9R../7 97.95 99../.I 

71.55 72.117 7.l.4fí 

l<lfí..'1 .~ 1<"1.22 110.71 

110,9/ I 1./.58 I / .~.li./ 

l<J.l.<J,'; /116 .• ~o /IJ(,,82 

J 1.1.42 J 14..17 11·02 

10.1.24 i04.49 105.35 

109.14 111.55 I 13.11 

911.14 911.411 97.64 

A.NO: 1996 

ACUMULÁDO 12 MESES ''' 

AT.tSET 
• , 1 

ATEOUT ATÉNOV 



• 

50,00 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Variação Mês I Mês Anterior de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Corm§rcio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95196 

• FATURAMENTO - •- EMPREGO ASSALARIADO - - * -· SAL E OUTRAS REMUN . 

40,00 - - - - - . .. - . - - - - . - - . - - - . - - - - - . - . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 

30,00 . 
• 

20,00 

10,00 

0,00 

-10,00 

-20,00 ......... ... .... . . . . . ..... . ..... . . ..... . . . 

-30,00 . . ..... - - . . - - - .. - . . .. .. • 
-40,00 

G'.i a: a: 4( z _, o lü 1- > ti z Gi a: a: Q z _, o tü 1- > ti < UI :E :> :> 
~ 

:> o < < UI < :> :> CJ :> o u. :E < ..., ..., (/) o z o ..., u. :E e( 
:E 

..., ..., 
< (/) o z o 

FONTE: IBGE /DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COM~RCIO E SERVIÇOS MEnn5-l6:4n-oio21P1 



,, .. , . 

• 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
fndlce Base Fixa de Faturamento {Real), Emprego e Salários (Real) do Com,rclo Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95/96 

180,00 

t FATURAMENTO - .. - EMPREGO ASSALARIADO • • ,l. · · SAL. E OUTRAS REMUN. 

170,00 .................................................. . 

160.00 - - - - - - . - - - - - - ... - - - . - - . - . - - - . 

150,00 ................... - ........ . . . . 

140,00 

130,00 .............. . ......... . .... . . 

" t. -. -. . -. . . 
• • . . . ' •• . - .. . (' - .. - ... 

. . - -·. 
• • 

. 
• . 

• 
' 120,00 - - - - - . . - - - . - - - - .. - - - ... - - - - - . - . . - . . . - . -. . . - - . . ·- - - - . -
' 

110,00 
.. . . . . . ..... . ... .. . - - . __ ........ ... -... - - - • . . 

90,00 

i .t l .. . l, ;l· ·· ·&·· ·· .. ... 

. . 

. .. ~ 

' . 

..... 

80,00+-~-+-~-+~--if--~+-~-+-~-+~--t~~+-~-t--~-t-~-+~---if--~+-~-+-~-+-~-+~~~~+-~-+-~-+~-4--~~----l 

z 
< ..., 

z 
::> ..., 

_, 
::> ..., t; 

(/) 
~ z 

FONTE: IBGE / DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COM~RCIO E SERVIÇOS 

li: 
m 
< 

z 
::> ..., 

..J 
:::> ..., o 

~ 
.,_ 
::> 
o ~ z 

ti 
o 

M 1..-005-1 fr:47 -04102197 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

o IBGE põe à dtspos;ção da soctedada milhares de informações de natureza estat;sttca 
(demográftca, soctal e econõmtca), geográftca, cartográftca, geod•stca e allbtental, que 
permitem connecer a realtdade fistca, humana, soctal, econômica e terrttortal do Pais. 

voe~ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rfo oe Janefro: 

C•ntro oe Oocueentacio • Of••••inacio a• lnfor•acÕ•• - CODt 
Ofv1aio oe At•nai•ento Inte9raao - OAT 
Bfb11oteca Isaac Keretanetzky 
Lfvrarfa Wf1son Tivora 
Rua General Canaoarro, Ili 20271•201 Maracanã 
Rio a• Janeiro - RJ Tela.: <021121a-oao2 
Fa•1 <021123a•l111 

Lfvraria ao llGE 
Avanfaa Franklfn Roosevelt. 141 - 1oja - 20021-120 
caataio - Ta1.: 10211220-11•1 

No• E1taao• orocura o 
Setor aa Docu•entacio • Df••••fnacio O• lnfor•acõ•• - SODI. 
aa Ofvf sio ae P•equf sae 

No,.te 

AO - Porto Velho - Aua Tenreiro Ar•nna. 2643 - centro 
71100-750 - rei.: 10111221-31151 
Te1•., 692141 

AC - A1o Dranco - Aua Benjaa1n Constant . 506 - Centro 
69100•160 - Te1.: 10111224-1540 Raaal 6 
Fa•: 10611224·1312 

AM - Manaus - Aven1aa Ayrio, 667 - Centro • 69025-050 
Tel. : ·0921613-2433 - Fax: 10921232•1361 

AR - Boa v1sta - Avenioa aetulfo var9as. 76•E - Centro 
61301-031 • Te1. : <0951224-al03 - Fa•: 10951224-4425 

PA • Be1e• - Av. Gentil Bfttencourt, 418 - Batista Caaoos 
61035·340 - Te1: 10911241-1440 Raaal 33-Fa• 10911223-1553 

AP - Macaoa - Av. Cõne90 Oo•in901 Ma1ter. 251 - Tre• 
61900-270 - Te1s.: 10111222-3121/3574 - Fa•:C0911223•2111 

TO - P•1••• - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 6/8 - Centro 
77100-040 - Te1s.: 10131215-1907/2171 
Fax: 10131162•1121 

Noraest• 

MA - Sio Luis - Av. Sf1va Mafa. 131 - Praca Oeoooro 
65020-570 - Tel.: 10911232-3226 

PI - Teresina - Aua Si•ol;c10 Meno••· 436-N - Centro 
14000•110 - Tel. 1 10811221-1308 - Fa•I 10111221-5650 

CE - Fortaleza - Av . 13 de Mafo, 2901 - 9enf1ca 
l40a0•531 - Tel.: 10151243-19a1 - Fax• 10151211•4517 

AN·- Natal - Av. Pruoente oe Morais. 181 - Petrooolfs 
59020·400 - Tel . :10141221•3025 • Fax1 (0841211-2002 

PI - Joio Pessoa - Aua Irfneu Pinto. 94 - Centro 
51010-100 -Tels:<0831241-1510/1640 Fa•:I0831221-4027 

PE - Recife - Aue ao Hoso;cio. 317 - 4Ç anda" • Boa Vf lta 
50050•050 - Tel1.1 (0111231-0111 Ra•al 215 • Fa•1<0111231•1033 

AL - Maceió - Rua Baco Sio Jose - Centro - 57020-200 
Tal. 1 <0121221•2315 • Fax: 10121321•175• 

SE - Aracaju - Rua Riacnuelo. 1011 - Sio Jo•• - 49015•160 
Tal.; <07tl222•11t7 Ra•al 16 • Fa•1 <07912%2•4751 

BA - Salvaaor - av. Estados Unfdo•. 471 • 4Ç anaar - Co•ercio 
40013-100 - Tel•:C0711243·9277 r. 2001 • 2021 - Fa•1<0711241-2: 

SUDESTE 

MQ - Balo Horfzonta - Rua Oliveira. 523 - IÇ anaar - Cruzeiro 
30310-150 - Te11: 103112%3·3311/0SS• • Ra•al 1112 
Fa•1 (0311223•1071 a 221·9211 

ES - Vitória - Rua Ouau• a• Caxias. 217 - Soo,.eloja - Centro 
29010•120 - Tel.: <0271223-2941 - Fax1 <0271%23-5473 

SP - Sio Paulo - Aua Uru1su ;, 93 - 3Ç anaar - Itafa Bfbf 
04542·050 - Tel.: i011ll22·5252 
Fax: 10111822-5254 

SUL 

PR • Curitiba - A1a•eaa Or. Carlos ae Carvalno, 625 - Centro 
ao•3o-uo - Tel.: 'º" 1222-5764 r. 61 - Fui 10411225-5934 

SC • F1or1anoaolfl - Rua Victor Mefre11ee. 170 • Centro 
81010-440 - Te1:(0411222·0733/0310 r. 13• • 151 Fa•:l04121228·64f 

AS • PORTO ALEGRE • AV . AUGUSTO OE CARVALHO. 1205 • TéRREO 
CIDADE BAIXA - 90010•390 -TEL.: 10511221·644a 
Fa•1 <0511221·1411 

Cantro·O•lt• 

MS - Ca•oo Grana• - Rua Bario do Aio Branco. 1431 - Centro 
7900%•174 - TEL.: 10571721-1163 
Fa•1 10671721·1520 

MT Cuiaoa - Av , XV d• Nove•Dro. 235 - 1. anda" 
71020•810 - Te1: <0151322-2121 r. 113 e 121 • FuHOl51321·3311 

CO - Coiinfa - Av. Tocantins , 675 - Setor Central 
74015-010 - rei. : 10&21223-3 121 
Fa•1 (0121223-3101 

OF • Bras1 11a - SOS. 81 .H - Ed. Veninc1o II ·IÇ anoar 
70393•900 • Tel.: t 0111223· I 359 
Fax: 10611321•2431 

O IBGE 0011ui, ainda. 4gencias 1oc•111•G•• nos 
arincipa11 •un1cioias. 


